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PUBLICA-SE A'S TERÇ

- Precos: (com estampllha)

Amin, 31540 réis - Semestre. 13770 réis -

l Trimestre. 935 réis
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' _ Mal vao a uma nação em que questões tiio

graves como a dos arrozacs são tractadas tão

do ln-re, e decididas sem as pronta da (“Xltel'lt'n'

cia! /

Pri-.sumos primeiro que tudo a saude dos po-

vos - sala-mos por experiencia propria avaliar o

seu alcance --- adroganms por nuno a cnllura do

arroz. só onde ella e compativel com aquella. '

Temos \'i:-to com magoa o descuido em que

esta cultura tem estado. Entregue á ambição dea-

nn-Ídida dos cultivadores; guiada apenas por uma

pratica empyrica estala-,lereu-sc tetll,_&|lgl|llñ pontos

com condnçõm desfavorari-is_são estos abusos

que é preciso evitar, e isto pode ron eguir--ee

sem estancar uma fonte dc riqueza que não pode

substituir-se. ' '

Nito ha questao. por mais grave que seia,

que passo desaprovcilada das niños da politica,

(lugrncrada em paixões Iiiewliiiiiliiis, com qur,

iu'tualmonte, lutam as necessidades do paiz.

A questao dos arrumei, que tem o seu ver-

dadeiro lugar entre a saude dos poros e interes-

acs arultmlissimoa que não podem ser aubstitui-

doa, esta¡ sendo no parlamento um meio especu-

lativa, uma questão politica!

lia nmitn que se reconhece a necessidade de

;tratar a serio as questões de i-'nluliridadlt publica.

i' tempo de acabar t'ulll cs~cs expedientes iri'isor

rio¡ com que o governo tem até lioju pretendido

satisfazer aos males para que u hygiene reclama

remedio. ,

Subscreve-se e vende-se unicamente no eacriptorio da administração. rua Direita n.“ 24. - Publicacões de

res ?
l

 

  

  
. .O ESBOÇO HISTORICO DA VIDA PUBLICA

  

Numerosas são as causas que influem desfa-

voravelmente na saude dos povos, e o ministro

do reino compcnetrado desta verdade pedia a ea

*Itaim o t--mpo necessario para. elaborar um proje-

to que as ala'angr-sse todas.

Não esperávamos nós que essas necessidades

Bissau¡ toda-t attcnd-das sem o estudo prcvio que

_já uma outra voz indiciinnw ; - mas sorria nos

a espermiça do Vermos meditar as prinvipww, co-

mo' o primeiro passo para chegar ao tim dose»

judo.

A opposição, porém, ('OllllttcOJKQ) quanto a

questão dos arrozaes é anada para osccs costuma-

os mam-jon politicos, verdadeiras guerras, não de

principios, mas de homens, ilh'itnl para que ella

fosw deslocada da questão complexa da saluhri-

dade publica contra. todas os principios e conve-

niencias. _ '

, ' Admittindo por nm pouco a opinião de que

os arrozaes prejudicam a saude dos povos, não

como conaequcncia da 'planta em si, mas pelas

condições da cultura rc-diuindo on terrenos a ver-

dadeiros pantnnos, 'a prohibiçao dm puritanos ar-

rozau unicanwnle é uma medida inconveniento

e contraproducentv. Un as condições panlanosaa

já existiam no terreno antes da cultura do arroz,

ou se crearam para ella: no primeiro :uso ¡ir-m

suginentaram convertido em scams protllictoran

nem diminuem voltando ao primitivo estado; no

segundo caso o rebaixamento o o alagamento pe-

renmo deram a este caracter uma permanencia que

'longe ,de diminuir com a sceaçño da'eultura re-

dobra com o. abandono em que tica depois o ter-

reuo.

Assim eomo querem os representantes da na-

ção tractor a questão dos arrozaes,poi-queima! é

individamonto julgmn que elles sao pantanos o

nem podem deixar de o ser, para,prohibida a rnl›

tara do arroz,deixnrem Os terrenos d'ellcs em peo-

res circumstancias ? >

Ha junto aos arrozaes ¡wait/mpg numerosos

cuios clieitos perniciosos se não podem comparar

oom os que se admittem nos arrozaes, niio como

consequencia necessaria, mas como resultado do

mau ayntcma de cultura-'- haverá quem tenha o

m.”
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DO GRANDE ORADOR,

P08 y

Jacinto Augusto de Freitas Oliveira.

,(dc pag. a 282)
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. No dia 15 de dezembro abr'u-se de novo o

parlamento, e entrou pela quinta vez José Este-

vão no vasto campo das suas lides politicas. '

0 ministerio com que o sr. duque de Salda-

nha se apresentou aos representantes do paiz, era

presidido por elle, que tambem foi ministro da

guerra, e composto pelo sr. Antonio Maria de

Fontes Pereira 'de Mello, ministro da fazenda.,

Antonio_ Aluizio Jervis d'Athongnia, ministro da

marinha, e dos esh'angeims; e Rodrigo da Fon-

seca Magalhães, ministro do reino, e interinameu-

to elicsrregado da. pasta da justiça.

Em um ministerio liberal.

Rodrigo da Fonseca, engenho superior, ama-

dnrceido no trato dos negOcios publicos, ora um

estadista de nccasião, pelo seu gonio conciliador,

o pelos principios tolerantissimos da sua politica.

O sr. Fontes Pereira de Mello, que se tinha

tornado notavel pela energica, eloquente, e amn-

pre corta'z opposição, que lizera, nas côrtes passa-

das, á. politica inconstitucional do ministerio do

sr. conde de Thomar, era e é um talento novel

e andacicso, estranho ás antigas lutas do partido

  

    

     

     

   

   

  

A cultura doa arrozaes deve continuar a l

permittir-se, mas nas seguintes Condiccões: - nos _

terrenos pantanosos só nos que podem ter uma l

irrigação abundante e Continua. -nos terrenos

não pantanosos eum irrigagñcs periodicas, sómcn- i

te, e feitas de maneira que a. agua seja toda ab-

sorrith de Imilc pulos tel renos dos airozaes. New-

tas condições não rereamos defende' a cultura (lo

arroz como inoll'cnaira c até algumas vezes* l'ai'u- V

ravg á saude publica.

U que rw passou mto anna é nm argumento

que "no dci 'a om duvida (Iunutn são ilrtnndadas

as opiniões dos que (tulhitli'l'ulu os ari ovo-.es a can»

sa das febrcs iliiel'mittuntca do outono. |

A cultura do arroz em 18623 :lllglncntnu

considcrm'clmente, as rendição:: i'avc,›ravc-i~4 para.

o desenvolvimento dos miasmas deram-c e as

interlnittt-ntcs não foram tantas como em 1861 e

nem mesmo tantas como antes da cultura-do ar-

roz.
l

Este argumento d'entre tantos que podem l

adusir-se em quor doa :ll'l'oznca é bustante para

calar no animo dos que por capricho ou conve-

niencia os queicm fazer prohibir.

Ha numerosas industrias que a scienria ro-

puta prejudiciacs á. saude que ainda assim são

permittidas quando se acham em condiçfies favo-

raveis. lá' ixto mesmo que desejamos se cumpra

com os arrozacs. 'Não se deixem a revelia, mas

não se troque um bem certo -- o lucro que pro-

duzem, por nm mal incerto-a acção mephytica

que se lhe attribue.

I As licenças para a sementeira do arroz ço-

mo meio de a conter nos seus verdadeiros limi-

tes, conforme foram dadas,nenhum cffrito produ-

ziram, não passaram d'um solisma com que o

grande estadista habilmente entroteve os animos

então excitados. Tãobem não são sudicientes. --

Não basta dizer que o arroz deve semear-ae

com estas ou equellns condições, é necessario iu-

dagar se elias se cumprem. - V

E' preciso portanto que a camara meta mitos

mais fundas n'esta questão, se por ventura quer

tratar a Serio a salnbridade publica; é preciso
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liberal, e por isso o ministro conveniente para

dearanecer oa escrupnlon, que os liberaes mais ras-

gados nas idéas reformadoras, pudessem encontrar;

no purismo cartista da airitiga carreira parlamen-

tar de Rodrigo da Fonseca.

Jervis d'Athonguia e'a um homem libe'al,

cartista moderado e tolerantiaaimo, amigo particu-

lar do marechal, e deveras dedicado a Rodrigo

da Fonseca.

Pelas qualidades_ e pelo caracter dos minis-

tros, não havia razijo para que José Estevão doi-

xasso de os apoiar. Em quanto á sua politica,

era a mais liberal que appareeia no governo de-

pois de 1336; - razão baêtante para que José

'Estevão não hostilisasse o ministerio; mas, sem-

pre zeloso pelos seus principios, e coherente com

todoa os actos da sua vida publica, oñ'ereceu po-

derosissimo contingente, debaixo de condicçõcs

cestas e determinadas.

A sua voz, a sua palavra, e a sua populari-

dade entregou-se completa e francamente ao ser:

viço do governo em todas a's questões de interes-

se publico, tendentes a desenvolver e a fomentar

os melho 'amontos materiacs do paiz, e os progreso

sos da civ'ilisaç'ào; mas reservou a sua individua-

lidade, e o seu voto indepemlentissimo nas ques-

tões politicas, para o dar sómente ao seu partido,

que cru, como muitas vezes temos repetido, o de-

mocratico na. mais ampla, sincera, liberal, e de-

sinteresmda accepção desta palavra.

Considerou - como elle diza -- a situação

política chamada da 'regeneração como uma em-

AS E SEXTAS FEIRAS.

s n I- I
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Interesse particular, sao pagas 4- l'ollmavnlsa, 40 I'ous-Annnnclqm 20 run¡ por linha-Currenpondencm

' redacção, seiam ou não publicadosJ não serão reatilnidol.

 

FEIRA 17. Im mmvço me :aos

mau senao de pedir o arrasamento d'esses panta- | não resolver de leve para não oñeuder os interes-

ses publiros. V

Não menos responsabilidade cabe ao gover-

no se continuar a proceder como foz im porta

ria (lc 25 Ile fevereiro lifhsmln, quo no seguinte

naun-.io analisarmnos. A v-lle l'mupctc rcvouluit'ul'

l a sinceridade com que. a oppnsiçño "droga a sa-

lnbridadc publica c evitar que o direito do pro-

priedadc seja atacado sem _indo l'uinlann-nto. A

cultura do arroz está. reputada inoll'cusiva pelos

l osrysicnollores; os lucros que dit-Ha diuianam são

grandes; u sua falta cansa grave». transtornos;

é preciso respeitar as convenient-ias para não pro-

mover conflivtos, qlm_l'et'(*mnos puma!" ter logar.

l E' preciso não c<l=uzionarmos, nem nos dci

xartnoa embalar ao som d'essa trombeta Pstriden-

tc e bc-neli -a (11“" nos chama ao nln'itVllllOHU ban-

quete. (lo progresso. ,

Muito teams feito; em pouco tempo muito

nos temos adiantado n'cssa adm¡ 'av-ol senda do

molhoramentoa. Mas ha ainda muito; resta-nos

bastante a fazer para chi-garnms ao Vcrd:n_lciro

grau de aperfeiç-cimento, ou pelo menos ao que

podemos ser.

Aveiro é uma terra importante,oollocada na

mais linda posiçao topog 'aphica, e favorecida por

Illil circunatancias qln- a podem tornar uma das me-

lhores povoaçñm do paiz; mas é precim que todos

os swua bons lilhos, aqnollos que a amam, que se

interessam pelo seu bom, nao desprcsem ensejo

do a liu'orcrcr, de a melhorar tanto quanto as

suas forças o permiltam.

Som quem-raios por agora entrar na aprecia-

çiio do alguns importantes mellmramentos'de que

a nossa terra tanto precisa, e que por si se rc-

conunendam, trataromos de dois estabelecimen-

tos, que os dcsvjos e interesses dos habitantes

desta cidade ha tanto pedem.

l*'allâmos do :iqnnrtclamento para mu corpo

do tropa, e do Ilicatro publico.

Todos sabem o lnstre, os interesses, as in-

dustrias mesmo, que faz crear :fuma terra o

catacionamonto do um corpo do tropa. Sempre são

a agglninernçño de mais do 400 11600 pessoas, o

adi<tribniçño da (-cnto e tantos contos de réis an-

nunes. Rcronnnmula-o tambem a conveniencia de

todo este districto, que precisa de ter ngt cabeç;

do lllüNlllu um corpo de tropa para ocCorrer a.

qualquer sin-censo; como por exemplo ha poucos

mezes se deu nas minas do Hragal.

U governo nada perdia, antes lnerava com

a sua Conservação aqui, onde o passadio é sem-

pl'e mais barato,.e porque actualmente o estado

sanitnrio d'Aveiro é excellente. Percorra-se o re-

gistro obituario; consultem se os InediCos e phar-

nnwenticos, e ver-sedia aquello quaai vasio, e estes

asseverando que qnasi nada tem que fazer.

Lá se está organisaudo em Penaticl_ o regi-

mento de infanteria n.“ 6 que ha pouco foi dissol-

vido; e estamos certos que se Aveiro tivesae aquar-

telamentns proprios, sería aqui e não naquella vil-

la que elle se organisaria, apezar-dos esforços que

C

 

  

preilada de obras publicas. E como a epoca lhe

cunsontia ter a espada ociosa, pegou na enxndn

e na alavanca, e alistou-se na lova dos operarioa,

que iam construir os caminhos de forro, levantar 7

os postes do telegrapho electrico, abrir as estra-

das, inaugurar as -diligenciam construir as pon-

tes, desentulhar as barras, fundar os instatutos da

industria, e da agricultura, e dar tinalmente vi-

da, protecção, desenwlvimento e força ao tra-

balho e :is artes.

Rodrigo da Fonseca comprehendeu qual era

a posiçao de Jmé Estevão na maioria que apoia-

va o ministerio, e aprovollva. Respeitou _os escru-

pulos do tribun popular, e reconheceu que só

com as condições por elle apresentadas, era pro-

ticno o apoio.

A convivoncialeom os seus novos companhei-

ros politicos, a respeitosa camaradagem em que

juntos viveram, e a convicção que José Estevão

adquiriu da boa fé politica de Rodrigo da Fome'

ea, dos instinetos liberaes do seu eai'acter, e dos

sentimentos democratieos do seu coraçao; ganha.-

ram lho sympathias e ali'ectos, que o talçnto do

sr. Fontes, a. sua energia e decisão nos negocios'

accrescenturmu e robustcceram, diminuindo lhe Os

escrupulos historicos.

Devemos notar que antes do ministerio, de

que nos teams oecupado, houve outras composi-

ções pouco duradouras, cm uma das quaes foi mi-

nistro da marinha o sr. nlarquez de Loulé. Mas o

sr. duque de Saldanha o Rodrigo da Fonseca, que

reconheceram que ora preciso caminhar com lir-

     l Preços: isca¡ estaTniilllm)

Ann", “000 réis-Semeatre, pano na..

'l'rimestre,8(l0 réis.

  

l TE“CEIIH) ANE!)

4______.l.  à

os seus habitantes e respectiva municipalidade Ii

zeram para o conseguir.

Agora sobre o metro. Pois não é uma ver-

gonha que Aveiro, qua rae em brnwes dia: licm-

ligado pelo caminho de forro com as 'N'illcllllh'l

cidades do reino, não tenha um theatro 'P

Aos edia'ços do alguns incansaveis artistas

se deve uma coisa que ahi llflllus a que se da qIn-l

le nome, e ainda assim, louvores lhes sejam da-

dos, se ndo fossem ellos, não teriamos tido

oct-.asian de passar algumas noites que diversos

curiosos, e meme uma companhia drmnatica qm-

ahi esteve, um proporcionaram. .

Varios theatrinhos cm diversas epochas ao

tem construido sempre em rasas particulares, que

passado tempo sous donos reclamam, e todos se

teem desmanchado.

Está ahi principiad'd o theatro municipal,

para o qual o gowno já concorreu, concedendo

que se Velldt'BSG uma casa que era do estado para

se comprar outra, na qual elle agora se princi-

piou a' fundar, por se reconlwcer que a primeira

não tipha capacidade e estaii':?ilii-nos bem situada.

E o tln-atro municipal que todos os habitan- -

tes esperam ver acabado, .sendo de novo examis

nada a sua planta, para que seja construido na-

condições de satisfazer a povoação desta cidade.

Cromos que a nossa municipalidade teria an-

dado com mais acerto se tivesse protcrido outras

obras de mero capricho, e nas quaes tem

gasto parte da sua receita, por estv-s dois uteis,

urgentes e indispenüaveis mellioramentm.

A ramara,quo tirer :ri-oragom de os reali-

sar, adquirira para si Inn padrão de gloria,e a ea-

tima geral dos seus municipna.

As obras dos dois indicados edilicim nani-ns-

tarilo mais do 8 a 10 vollttw do réi~; mas, porque

a camara não pode dispensar eita mumna n'nm

nem em doi-4 annos, mas só talvez I'm trez, epara

que cllas se Nilo prolongumn por tempo inlinito,

pai-ccevnos que seria conveniente recorrer a um

emprmtimo, que o governo não se negaria a au-

ctorisar, e nesta cidade talvez mesmo houvesse

quem se prestame a fazei-o. M.

___ã-.-
-_-

Transerevumos do Portugucz a. manifestação

dos povos de Penamacôr, oti'ererida ao sr. Tabor-

da: - é mais uu¡ documento linnl'Oso que attes-

ta as suas virtudes, que ninguem de boa fé ousa

pôr em dúvida.

'Manifestação dos habitantes do

concelho de l'enamaeôr

«Os habitantes do concelho de Penamacor, cu-

jas assiguntnras seguem esta numifestaçao, vem

por eãte “Mid" 'ilustrar O se“ l'et'onilpcilllüliu) P"-

ra com sua mageatade eli-oi o senhor D. Luiz

1.°,'pcla mercê que se dignou fazer a Antonio

TheodoroFerreira Taborda, despaehandoo go-

vernador civil diAveiro, tmnando deste modo em

sua alta consideração 'os relevantes serviços pres-

tados a este concelho por aqnelle eavallieiro,e. apro-

veitando assim um magistrado recto, intelligente

e convictamente liberal.

 

meza e grande velocidade na estrada em que o

governo ia entrar, para poder alcançar as outras

nações innnensamcnte adiantados em civilisaçño,

desprendcu-se de todos os homens indoientes e va-

garosos, que não podiam acompanhal-o' na mar-

cha do nen programma.

D'adui nasceu o chamado partido historico ;

* partido que José Estevão combateu durante oito

l aunos, l'eputtmt o-o um estorvo ao progresso e en-

gramlecimento da sua patria. E realmente o cha-

mado partido historico não tinha nenhuma rasão

› de ser. i

A regeneração acalnira com os partidos e has-

teava um novo pcndi'to da liberdade; era toleran-

te e respeitadora dos direitos do povo e das ins-

tituições constitucionaes. Não havia pois motivo

ou outra mediocridade habituada ao mando e di-

recção de nm partido, se via agora subjugada o

aniquilada pelos novos talentos que apparcoiam

nas lides politicas.

José Estevao foi então acenando o combatido

por não querer seguir os bons homens inuteia.

Mas aquella gerido alma, que nunca soube o quo

era a inveja, porque nunca conheceu competidor

nas suas rarissimas qualidades e virtudes, despre-

sou na censnras e os ataques, e longe de se ari-e_

rciar da chegada (los novos concorrentes, antes os

recebeu com os braços abertos, e apresentou-os ao

povo esmidados-pela sua forte e bem estabelecida

auctoridade.

 (Cantina/t.)

para se separar della, simplesmente porque uma '



 

Am cidadãos do Íliatl'll'lt) d'Avoiro ah'io os

mesmos signatnrim ,parabens por terem por clic-fc

de sua. adiiiiiiistraç. o

governo ein Peiiaiiiaeôr, deu aos administrados

plena regurança pessoal, eapturando uma estilo

(le_mais de 30 sultendores, que, iiifestaiido vas 'es-

tradiiv, assaltaram as moradas; aqiiclic, que, em

quanto fazia respeitar inviolavelniente ii. proprie-

dade, estabelecia ein 1855, durante extrema pa-

nnria, sopa ,ecOiiomica pai-a os' pobres, 'indo des-

te concelho ti'io edificante exemplo fecnndur a ca-

ridade no restodo districto; aquelle, finalmente,

que soube 'converter em banhos as iniieiis aguas

tlierniaes da coiiiiiiuiia a seu cargo, e prendeu os

roubadoros do convento do Lorv'z'lo.

Penamacor 21' de Janeiro de 1863.

Manuel Joaquim da Costa Ribeiro. '

Antonio Nunes de Proença. Godinho.

Antonio Pereira da Silva.

A gostinho Rodrigues Mori'io.

Padre Domingos"rlieodoro Pires Ferreira.

José Rodrigues Murilo.

Sebaatião (nt: Silva.

Francisco da 0081.31 Elias.

Padre Manuel Alexandre de Figueiredo.

José Mendes Moriio.

João d'Elvas Portugal.

Florencio Ferreira Galhardo.

José d'Elvan Leiti'to.

Francisco Lourenço.

Joaquim Ferreira Galhardo.

Filippe José Rodrigues.

Simao Freire de Brito.

Domingos José do Figueiredo.

_ Venancio José da. Custa.

Januaiio Augusto da Cunha.

André Nogueira Lopes.

José Felix 1'iiito Abreu.

José Augusto de Soma Leitão.

Miguel Antonio da Fonseca.

Antonio Mendes da Cunha.

Padre Doniingiià Antonio Leiti'ni.

Manuel de Carvalho .Silva Imihito.

Padre Luiz Antonio Leitão, '

Antonio da ,Costa Passos.

Guilherme José dc Paiva.

José Rodrigñes Soares.

Julio Ferreira Galhardo.

Carlos Antunes. -

João Martins d'Almeida.

Filippe José Stoñ'ely.

Antonio Martins Prazeres.

José Pereira de Macedo.

Pedro José d'Aiiiaral e Aliiníida.

Domingos José Rego.

Pedro Ribeiro do Moura.

Antonio Esteves de Mattos.

Manuel José dos Santos.

Joé Jorge Toscano.

.José Martins Alexandro.

Luiz Gonçalves Leitão Serdeirii.

Bernardo Martinho d'Alineidu.

Antonio Joaquim _lieppo.

. Manuel Sanches Guidão.

Manuel Robidlo Nunca.

José Alexandre. .

Firmino Nunes de Brito.

José Arsenio Corrêa do Freitas.

Joaquim Henriques da Roi-ha.

Padre José Salvado Dias dc Andrade. V

Manuel Esteves Bello. -

Francisco Antonio de Oliveira.

'l'adi'e Antonio Caldeira d'Avellar;

Mathias Rodrigues.

Paulo José da Cruz.

Paulo da' Cruz Moura.

Manuel Ribeiro.

José Fernandes- de Mello.

l'olyearpo José d'Almeida.

Luiz Martins de Proença Reino.

Antonio Henriques.

Ayres Henriques.

José Joaquim Pires Ferreira de Proença.

~ Joao Esteves Ramos.

Joaê Pedro de- Pina.

Alexandre do Mello.-

Liiiz Manuel Lopes. .

Padre José Martins de Proença.

Sebastião Fernandes.

Antonio Gonçalves Carvalhal.

José Cnvalleiro.

J. de Campos Roballo Gouvêa.

Joé Joaquim do Ctlllipiw Roballo Gouvêa.

Agostinho llnballo Elias.

Jei-é da Costa Balaio.

Antonio Pinto da Silva.

Antonio Justino. .

João Antonio Albano.

João de Mattos.

José Maria Mangas.

Francisco de Mattos.

Manuel Antonio.

Manuel Vicente.

José Serrano. 4

Agostinho, José do Amaral.

Domingos Pinto e Silva.

Domingos Martins Alexandre.

João da Cunha Barreto.

Luiz -de Mattos.

José Rebello Marques.

Miguel Marques de Figueiredo.

Antonio do Sousa. '

Joaquim. dos Reis.

José Maria de Sousa.

- Daniel ,do Sousa.

José dos Reis. -

Matheus Marques de Figueiredo.

José Portugal. A

Fortunato Martins Alexandre.

Josó de Figueiredo.

Manuel da Costa Pinto Leite.

aquolle, que, durante o seu

fensa á liberdade do siifi'i'ag'io.-,

' Nesta villa debatiam-se trez partidos; e não

Maiiiii-l (':irroudin _

Nttt'i'izn do Oliva-ira Lr-iti'io.

' José Gonçalves Marques.

José Martins Leitão.

Antonio Mai-tiusCaria.

Francisco (lim Reis Coluiado. A

Joi'lo Pedro dos Reis.

José Esteves Roballo.

° ' José de Aln'ieida Saldanha.

Liiiz Pereira da Silva. .

Manuel Andrade de Campos.

José Antonio de Campos.

Fortunato de Sá.

Antonio José de Campos.

José Jaciniho Martins.

Antonio de Aguiar.

Francisco de Aguiar.

José de Sousa. ›

Jor-é Ferreira de Almeida.

Antonio Geraldes.

Joaquim Esteves Caria.

João. Alves Lopes.
_

Antonio da Costa. ' '

José d'Aguiur Senior.

José Rodrigues l'aponlla.

Cyprjano José Amador.

João Lisboa.

Alexandre da Costa.

Pantalcão Mendes Correia.

Padre Joaquim Pires Morgado.

Ricardo Esteves' Bello.

Marcos Antunes Senior.

Antonio Nunes Feio.

João Esteves Carrilho.

Marcos Esteves Carrilho.

Padre Joaquim Vaz Barreiros.

Vicente José Fava.

Luiz José Martins.

José Antonio Leitão.

Domingos Jorge Leitão.

Augusto Gonçalves Leitão.

Alexandre da Silva Campos.

João José Martins Leitão.

João da Silva Finiseca.

Antonio Correia Gaspar.

Joaquim Pereira da Cruz.

Francisco José de Sousa.

Marcolliuo Joaquim Roberto.

' Domingos Robalo.

Antonio Pereira de Sousa.

João Mendes Robalo.

Antonio José dos Reis.

José dos Santos Cunha.

Francisco Antunes Malcata.

' Thomé da Cunha.

Francisco (lc Salles da Silva.

Manuel Mendes Mon-ão.

Julio Fi'ngom).

Manuel Lopes d'Abreu Castello.

José Manuel de Carvalho.

Joi'io Francisco Carappa.

José Bernardo Ferreira Galhardo.

José Manuel de Brito.

Luiz Esteves Robalo.

Joaquim Pombo.

Joré Ferreira Teixeira.

Joi'io da Costa.

-_-.-_
_-

(COMUNICADO)

Lêmos no Diario de Lisboa uma iiiterpclla-

ção pelo exm.° sr. Rocha Peixoto sobre as elei-

ções supplcmentares neste circulo de Aveiro. En-

tendemos iiüo devm' passar sem correcção algu-

mas frases' pronunciadas na camara. pelo illustre

deputado, que não temos a honra de conhecer,

mas cromos pessoa. illintraila e incapaz de faltar

á. verdade, que dizem respeito á. eleição nesta

villa, á demissão do sr. Couceiro do cargo de ad.

ministrador do concelho, e á nomeação do sr. João

Carlos Gomes para interinaniente exercer aquel-

le cargo.

O Hr. Peixoto hauêa a sua iiiterpellaçiio ii'um

artigo menos verdadeiro, publicado no Campeão

dos Províncias. A este jornal nunca responderia-

mos; mas quando vemos um representante d'o

povo fallnr sobre este negocio sem primeiro se in-

forinñr da verdade dos facton, e pronunciar no

parlamento -. tribuna dos povos - taes ínconvn-

iiiencim, sentimos logo o desejo de informar da

verdade a sua oxi-elleiicia para quemelhor infor-

mado pedisse á. camara e ás pessoas a quem al-

ludiu uma satisfação.

A eleição supph-nioutar em Ilhavo, correu

nesta villa, placida, ::oct-guria, e sem a menor of-

iios consta, que algum dos agentes destas facções

tentasse contra a liberdade do voto; nunca o' so-

cego foi alterado, nem o publico teve que lamen-

tar desaeatos, ou inimoralidade praticada no acto

da eleição.
.

' Da pai-te do governo a auctoridade pedia ao

eleitor oiueli voto, como simples particular, e se

gundo a maior ou menor influencia que esta ti-

nha aohré o eleitor, assim este lhe promettia ou.

não o seu voto. .

rabenios, que alguns eleitores já pedidos por ~

outros partidarios, e a. qumn a auctoridade tam-

bem pedia o voto, esta lhe aconselham, que votas-

seni em quem a sua consciencia. lhes dictava.

Esta é que é a verdade.

Em quanto á. demissão do sr. Pedro Condei.

ro; o iu'. governador civil, a nosso ver, não podia,

nem devia deixar de lh'a aceitar. O sr. Couceiro

já de lia muito descia- ser demittido, e mais ve-

zes tem pedido a sua exoneração, e a rogos d'as

pessoas, que representam o concelho o sr. Pedro

Couceiro tem-se conservado no cargo de adminis-

trador, mas contra a sua vontade, e só por an-

_ nuir aos pedidos destas pessoas. E se agora lh'a

duram foi a instancias de s. 5.“, porque propon-

do-sc pela (il)|tO~'lçilO um cavalheiro seu intimo

amigo, o sr. Pedro sem fazer a menor. oiii-ima. u'o

sr. Mendes Leite, deputado govoriiaiiicntal, pediu

e instoii pela sua exoneração; porque não queria,

nem devia guerrear o seu amigo. E' ¡BüiHLqUO

lazeiii os homens de bcmu _ '-

O sr. Rocha_ Peixoto tambem disse ciii côr-

tes _que fôra nomeado para 0'10glll' do sr. Cou-

ceiro um tralha. Mal informado o illustro depil-

tudo faltou i¡ verdade. O cidadão iioiiieiido, de do

inimiga, pois Conheci-mol o desde eiiti'io, nunca se

iccnpou, nem aprendeu esse mister ; seus paus,-

pobres sim, mas honrados, destinurain seu lilho

para as lc-ttias. Frcquentou ha, ainda pouco toin-

'po a est-hola do Porto c-.iiii'o phariiiareulim, e hoje,

contando 26 aiiiiov, tem uma culta honrosa por

'essa cschola coiiio hoticiirio: .~ó se s.›ex.'l confun-

de a tralha com a mão do alfoinariz.

E com isto não queremos dizer que um opc-

rario, seja qual foi' a clasw a que pertença, iii'io

¡mai-ia. occupar os lugares mais distiiictos na socie-

dade. As ven-s aqiicllas niños cult-.judas pelo tra-

ballio, e a tez queimada pelo sol eiieobi'ein maior

nobreza, mais honra e digiiidadc,~do que se em

noutra debiiiito do ouroprl dos pci-gaiiiinhos de

muitos nobres.

Creia n. ex.“ que lia oprrarios nas cinema

mais humildes da sociedade, mais competentes e

habilitados para exercer empregos publicos, dc

que'algniis nobres assola-rbudos com os pergami-

nlios de seus antepassados.
_

O traballio _não aviltii o lionieni; qui-.m ii'o

4 degrada são as suas "abriu-ções.

Nunca julgamos que o saber, a. honra e di-

giiidade ó privilegio da nobreza.

Estamos certos que s. ea.l está poSsuido dc

iguaes sentimentos.

Concluímos iedindoai-i. ex.“ no nando
. l i i

tiver de fazer alguma iiitcrpellaç'ño a algum dos .

srs. iiiiniutros s'inl'ornie aiiticipadaniente da vera.

cidade dos factos para. . . .. . não errar.

Iibavo, 12 do março . ,

de 1863.

Um eieitor do círculo d'Aveíro.
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PARTE OFFICIAL

,i'llluisterlo das obras publicas,

commerclo c industria

Direcção geral das obras publicas e minas'

Repartição das obras publicas

S. M. I'll-Rei, ciinfiii'iiiaiido se com o part--

cer do conselho das obras publicas, ha por lwlll

approvar o projecto, datado (lc 20 e 31 de de-

zembro do 1862, ri-lutivo ao lanço da estrada de

Ovar ii Oliveira d'Azeniois, conipreheiulido cntro

a estação do caminho de ferro ciii Orar e Almas

› do Andrade, no compriiiii-iito de 41809,“) me-

tros.

O mesmo augusto senhor ordena que'so pro-

ceda :'i construa-.ção, por empreitada, do i'cti-rido

lanço, abrindo se para esse liin concurso publico

perante o governador civil do districto de Avei-

ro, nos teriiros do regulamento de 14 de abril dc

1856, clausulas e condições gi'l'tttm de 8 e instru-

cções 19 (le março de 1861; devendo eXi-lliir-se

da dita empreitada o custo das expropriaçõcs, mi

qiiaes serão eñortiiadas pelo governo.

A base da'licitação Berti. o preço total do rs.

8:8895000.
,

O que se cominuiiiea ao director geral das

obras publicas e iiiinlij, para sua iiitclligciiciii e

devidos eficitos.

_ Paço, em 12 de março de março de 1802:

Duque de Loulé.=l'ara o director geral das ohms

publicas e minas.

A _"_.
.

Em virtude da portaria supra se aiiiiunciii

que no dia 27 do proximo nicz do abril, pela: ll

horas da manhã, iio cdilicio do governo civil do

distrieto do Aveiro, se hão do ri-cober proponho,

em carta fechada , para a. nrremaiaçao das obras

no lanço da estrada de Ovar a Oliveira do Aze-

meis, eomprelimidido entre ii estação do caminho

priniento de 4:809,10 metros, em coiitin'inidade

com o regulamento de 14 d'abr'il de 1856 (ul)in-

rio do Governo» n.” 88), clau~iilns e condições

gnraeu de 8' de março do 1861 (al)i›iriu de Lis-

l›oa› n.“ 56) o instrueções de 19 do mesmo incz

e :nino (11)¡ario de Lisboa¡ n.“ 64); devendo Scr-

vir de base a licitação o preço totul da quantia

de 8:8895000 rs. '

As referidas obras serão executadas

em conformidade com o projecto, datado de 20

o 31. de dezembro de 1862, approvado pela. dita

portaria.

As expropriações serão feitas e pagan pelo

governo, sómente na parte comprehendida pela

facha da estrada, fossos e taludes.

A acquisiçño de terrenos para a extracção

de terras de emprestimo e para depositos de qual.

quer especie, e hein assim a indemnisação dos

prejuizos que resultarem das serventias para as

obras e da cet-,upaçito temporario de terrenos, ti-

cain a cargo (lo arrematante.
.

Até no referido dia -27 de abril serão .paten-

tes na secretaria da direcção das obras publicas

_do sobredito districto, em qualquer dia não san-

ctiticado, desde as 9 horas da manhã até ás 5 da

tarde, o caderno de encargos e mais condições da

ari'Ciiiataçiio, e bem assim os desenhos¡ do proje-

cto, nienioria descriptive, medição das obras c

serie de preços. -

Durante -o mesmo preso se poderão exami›

nar no ministerio das 'obras publicas os documen-

tos concernentes á mesma arremataçi'io. '

O deposiio provisorio que os concorrentes

deverão fazer na junta do credito publico, oii no

   

do ferro em Orar e Almas do Andrade, no ('.ulll-›

cofri- contral do (l1.~l.1'1t't0 de Aveiro, para Ht'l'í'lll

admiltidos i'i licitação, Será da quantia de réis

1005000 em dinheiro, ou 2005000 réis cin ¡iis-

_ eripçõcu de 3 p. o.

U deposito dolinitivo, a que é obrigado o

concorrente aqucni avniprc-itada i'oi- adjudicado,

scri'i do_ 5 p. c. do preço da iirri-oiataçño. Dove

nei' frito ou na junta do credito publii-o ou no co.

ii'e Central (lp dito ilintl'it'tu, ('IH dinheiro oii em

iiiscripções pelo seu valor no mera-ado' o ao de-

.
_ 9

positaiitc se lcriirii. cm conta a quantia do deposi-

to provism'io.

A proposta do preço rerz'i escripta pela l'órnia

seguinte:

- (O abaixo assiginido obriga-se a construir-M

obras do lanço da estrada do Ovar a (llivrira do

Azemeis, cniiiprelii-iidido entre a estação do i'nllll-

iibo dc forro t'lll Ovar n Almas do Andrade, a que

se 1'('f|'l'e o ainioncio do. 12 de março ultimo, po-

lo preço do.. . . . (por extenso). Ibita e assigniitu-

ra do concorrente (por extenso), (luclarandn -u sua

.pl'nhsnãu e domicilio.:

Aa ¡ibi'm- deverão começar dentro de 30 dim,

a contar do dia oiii que foi- ;ipliroraila polo guvi-r.

no a adjiuliciiçiio, c. serão concluidus dentro de Li

iiiezes depois do Cutlll'çv'tillrls.

No caso de liil\'t'|' as licitações Verbal-5, o.

que ao rofore o § 3.“ do art. lb") das indian-ções

(le 19 (lt- iiittrçn, a difli'reiiça Nitro cada, um dos

lançou não vi-i'i'i info-rim' a 11.10.3301.“) rs.

'Direcção geral das obras publicos, mn 12 do

março de 1863.:l'<-ln diri'rtor geral, o conselhei-

ro Caetano Alberto Maya.

--_--_›-_-

TRlBUNAES

Supremo tribunal de justiça

Sessão de 10 de março

Distribuição

10:179 - Recorrente Jniio Rodrigues Alva!,

recorrido Jmê Aiitonio- das Noites; relator viii-

l conde de Lagoa.

10:180- Recorrente Jesé PMN-!111.8 Ramon,

mulher e outros, reciirrido José Velloso de Sá

Barreto; relator Magalhães.

101181 -Recorri-.nte l). Antonia Maria da

Silveira Pinto, recorrido Manoel da Silveira l'iii-

to da Fonseca; relator Sequeira Pinto.

Julgunwitos .n. i

9869 - Recorrente a fazenda nai-ioiuil, *recor-

rida 1). Maria Ferreira Machado; não ss tomou

conhecimento do recurso, Í

10:034- lim-oriente Maria Soares, recorri-

do José Coirêa Godinho da Costa ; julgou-se

(ls-seria.

10:113-Aggravanie Luiz de Alon-ida e

Sousni Moreira, aggravado Jeronyino Jacintlio de

Almeida e' mulher; negou-se prdvinwnto.

10:13Õ-Aggravante Mai'onl Loan da Cil-

nba, aggrai-ado Antonio Saraiva (145 Gouvêa Me-

tcllo; don no provimento.

 

Para. o sessão de 17 de março

92789 -- Recorrente a fazenda nacional, re-

corrido Bruno Antonio Cardoso de Menezes

Abreu; relator visconde dc Lagôa.

9:203 - Recorrente a fazenda nacional, re-

corridos Riozirdo l'into de Castro, e outros; rc-

lator Sequeira l'into. '

9:984-ltoi-orreiite a fazenda nacional, rc-

(-'orrido Joaquim Siiiiõvs Cego, relator' visconde

do Portocarrero.

9:784-Recorrenten Manoel José Ferreira

Braga e outros, recorrido Antonio José dc Sousa

Christino; relator visconde de Lagoa..

¡vamu-.so no' !'0ll'l'0

Autos distribuidos no sessão de 13 de março

¡ip/irjllilç'nñs cíveis

Porto *Custodio Gonçali'es da Cunha e ou-

tro, contra lllxiiioi-I'Jiisé Rato ;juiz Almeida, escri-

viio Cabral, por iiiili-iiiiii›açiiii. .

Ide-.iii - O (ll'lt^gl|llt)\(lil procurador rcgio da

u
l . ' .

2.' vara, contra Domingos Augusto da Silva Frei-

tas Menezes e Vasconcellos; juiz Lima, escrivão

Cabral.

Idem --Dmniv.igos Francisco Carneiro e nni-

llilei-,J-ontra Antonio da Silva Santos e mulher;

pilz Seabra, 'escrivão Sariiioiito.

. Idem - l). Antonia ltiiiiil'ia Braga, contra

Vito da Cunha; JIIIZ Sarmento, escrivão Sur-

iiiento. .

Ideni-llliinoel Pinto do¡ Santos, contra Joa-

quim Jose Pereira e outros; juiz Sei-queira, escri-

vão Silva Pereira.

 

Para a sessão dg 20 de março

Aggwiros .

Villa Verde-Anna Dina e outros, contra

Izabel Martina.

Penaliel-Bernaiuliuo Teixeira o Lisboa,

contra o ministerio publico. _

Povoa de Lanhoso- O ministerio publico,

contra o juiz de direito respectivo.

Villa Pouca d'Aguiai-_O ministerio publi-

co, contra o ¡uiz do direito; juiz. Castro, escrivão

Albuquerque.

W

CORRESPONDENCIAS A

b'r. reductor

Paiva 6 do março

de 1863.

_ Principiaiiios por indernçar aos honrados e

dignos eleitores desse circulo os nossos mais siii~

ceros parabens, pela acertada escolha, que fizeram _

i
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do muito digno e honrado cavullu-irn, o emu.” *

Manoel José Mendes l.n-itu-, para. m¡ rvpnosoutar

aIntlepn-ndom-ia Bulgur (lu 2, .sobre n origem 0

pn-lu-Irlidas nloditiruçôos, l'I-itaà sui-cosa¡ramouto

em Côrtes, escolha esta digna a todos os rospeuo; g no tratado dc 8 de ii~V|tI(-.Í|'u, tondo cestas valu-

nem outra cousa 'era dc criprrar do tao csrlarvci- í !uniao por olijoctn indivspôr a l'l'un'nitt com a Rua

dos ci ladilos.

O cavalheiro a qm' t-'nlos a honra do nos rI-t'-

fi'rii', bem conhecido om todo 0 distrivlo, copio

um de seus mais :tlnmtutlch propriI-taiim,Como

deputado que havia hitln,'co1no governador rird,

terão, e por tantos titulos digno de o substituir,

jlt'quo assim aprouvo a Deus. O

Folicitamns poia ao e,me sr. governador cl-

\'il, aos cidadãos eleitores do I'cspcctiro circulo;

e a todo este distril-to em geral , por tz“io acerta-

da escolha, c bem :ia-in¡ damos os parabens ao

exm.° escolhido, por tão l'cliz como auspicioso

resultado, cortando-so, assim polo raiz inculcadas

influencias, que ainda dcrtu w-z supluutadrw'm-

gem. ' i

Todo# os habitantes (leste. concrlbo, e ami-

gos da ordem e do pl'ogl'l'sno, bem dizem os ci-

diulñon eli-itores do circulo d'Avoiro pela acerta-

da encolhe, e faut-m Votos para quo o cuvullwim

deputado wtondn além do circulo, que o elegeu,

a sua poderosa intluc-nria a todo este distl'icto, e

e-clu-.i-ialmcnto a esto concelho, que muito sót're.

Quem diria 'que Rs influencias eleitoraes de

Aveiro haviam de refloctir no tribunal judicial

d'Arouc-a pelo lado do candidato vencido? Indi-

viduon do partido da opposiçñn não se pt-iaram

de solicitar cartas dc protecção para Arouca, pa-

ra ali se dar ct-rta interpretação a lei para se ser-

virem alilhados; e~tcn l'actos ~ão publicos, o pela

tarte d'onde foram procurzulos; alom do que sa-

›cmos como e tea Megan-io!! tom corrido, aabnmm

(pie se tracta dc encobrir factos crilnilmaoü, quo

..na bem publicos, o de h-Miliuar :upu-lle* que com

aolioja justiça litigam os seus direitos ; os que SO›

licitam talos faVorea-I, ann'açam a tollcw, dei-,lamin-

se escudadoa nas mais fnl'ÍOB protocçõos; e nós

que prazamos sobre tudu a verdade o a justiça,

ainda esperamos, quoteste estudo dc cousas ter-

mine. _

Os faVorcs. eleitoraes pagam-se d'outra fór-

um; ns tribunaos tem outros deveres a cmnprir,

e as leia não são tão elasticas, que se não eouhc-

;a prestes, quando as deslocam á força: hoje li-

clunos por uqul. . . . . .

INIRHO udmíuístrorlnr peuêdo, o, sous aini

gos, com o pl't't'laro Senado e ltim-,ouettcs tem-

ram muito n. derrota, que levou ahi a uppus¡ç?to,

por que _contavam com a do I'xul.° gun'crna'dor

civil, e com ella a sua sahida do governo, como

lhatinhwn _il'ohi prmuetlido; esta gente vivo do

esliermiças cplwmerasputro tanto aconteceu a ou

tros Brfojigurõcs, que tiveram a dita da almndo-

nar a patria, para. salvar a honra d'Areiro; este

luta-intima¡ é impagavel! l!

Terminamos hoje com indoroçarmos-llie a v.,

9 a Mas os seua illm.” IlltligOs 'na pau-almas, pelo

utim com que se dignaram castigar a. lilaooia de

certa gente, que não deixa do tor umagrande

extenção de tel/tudu de vidro ; e sou

' Du v. ctc.

Um (Ie/'curar (lu ¡Serra-rio Pilar.

EXTERIOR

Dos joruaes do Correio d*hnntem copiamos o

seguinte:

Marselha, 6.-0 maruchal governador da Ar-

grlia uppõc-se á -subscripção nlwt'tu em del'rza dos

illlel'CDSUlt argelinos, dizendo que não tolera quo

similhautcs manifestações mantenham a agitação.

Fulcadc de la. Rouqueto tinha chegado. A

representação contarajat 12:000 ussignutlll'us. U

nua a exercer o seu logar. S. S. sempre doente.

Cracovia, 6.-Langiowitz derrotou uma di-

visão russa entre Tarnase c Skala, os russos fo

nun perseguidos em retirada.

Berlin, 6. -Dcpoia do combate de Shipin,

2:000 insurgentes rot'ugiaram so no territorio

prusaiano. Us russos que os_ poi-seguiam detive-

ram-se na fronteira. Os chefvs da Bttblevnçãu, es-

tão satisfeitos por .uc no anuircrsario do impera-

dor não houve aoniistia, dizendo que o rigOr uu-

gmenta o desespero. _

Iamdrcs, 6.-A camara do common-io de

'de'Nova-York queiXa-se da Inglaterra auxiliar os

corsarios coutcdcrados. _

l Paris, 6.-0 ¡Nordn e os jornaos ministe-

riaes acolheu¡ favoravelmente o noro miniatcrio

hespanhol.
A

Liuiguiewitz tem o seu quartel general em

Ouozary. Quarenta. mil russos estão acampados

desde Vulhynia it Lithuania.

Cossout dirigiu uma prOclmnaça'to aos pola-

cos.

Cadiz, 6.-No dia 28 cantouuse o Te Deam

em Santa Cruz de Tenerili'e em acção de graças

por ter cruzado a epidemia.

_ Londres, 7. -O «Morning Post» diz hoje que

a Alt-trio sómente prestará auxílios para liber-

tar ul'olonia,_sc da Russia nada poder cou~e-

guir-sa. .

Pari!, 7.-Srgundo a cFranccn, Bolgorouski

ié apelido em Paris com a respOsta do czar so-

bre a Polonia.

Ag. noticias d'cste paiz são Conti-adictorias.

Limdren, 8.--A recepção da futura priuccza

de Golias foi explendída.
_

Despachos dc \'ursovia annunciam a. disper-

são de varios bandos do sublevados.

__ “Menotti Garibaldi passou por Berna, dirigiu~

(io-ue d Polonia.
_

Berlin, 5.- O «Monitor prussiano, diz se au-

otorinado a declarar como invenção mal intencio-

nada &correspondenciade Paris transcripta na

papa não aecoitou a demissão, e Antonelli eonti- \

.
I

Sl“.

Leo-hrs, 5.-0 «York-Times» diz que to-

do... recouln'cimI-nto do sul por ¡lllnlqul'l' nação.

Í (“stlttugt'il'd um quanto dolar a luta, equiialu-ra a

uma (lc-olzu'açño dc- guorrn,

Tudo indica um ataque imrninente de Char-

leston ou de Savannah 'Ii'lo-t fodoraoa__

l'aris, 5.-Garibaldi morou-u uma carta a

Juarez, t'clicitundo o seu patriotismo. À

Os periodicos transcrevom longos telegram-

mas, dando noticias diarias da lllt'tll da. Polonia,

i

como liberal e prngrcssita, e cmtim como aonigo A cidade dc Nom-Unleaus acha-so cm peri-

do sempre chorado e nunca esquecido José Eis- go de ser invadida.

Paris, 8. ~ A I'm-opção l'oita llnlull'm l'lll Lou

vires á prima-'1.a :la “lua/“arca l'Ul explendida, a,

8|'gllll(l0 os t«~l--gr=nuuma, !maca aridade de Lon-

tll'oa present-von um e~spm-l:wnilo tão brilhante.

A asrcIublca do Bucharcst censurou por

glande maioria o prol-odiar(th do v'iuc-pl'usidcuto

Pnra ci“" U |i|'l|l(°lp". . .

Atheron, 8. wU onn<nl da liariora foi encor-

rado na cadê-a public-a. '

PROCLAM'AÇÃO dirigida "por Gamma

aos povos da Europa :

«Não abandone-.is a Polonia! Todos os povos

tem o rigoroso dn-.Va-r do mdiuvar aquclla desgra¡

çadu nação, quo Fsb¡ dando ao mundo provas do

quanto pode a drscsperaçãoa i

l
. .

ue tmmm n carwwr de vpnhdehn "em“ | Domo-.nada, privada da maio¡- patte do sua

q a ~ ,v _ v. _- - g › , inventado, Já pl'oscl'lpla ou proza, Com o pescoço

Nao cxwtc cm \aisoua periodo-o algum un- 1 d hm¡ d ,Mix l . p ¡

n - I c t U ' Í (l l'. ' U (1¡ l' ' L H “I l l 'I'USÍ (txt'l'f '

lltar, e varios lniuoes da bau-opa can-nm no erro l leu“, u é OJ" *o i u 't l h ' i

. ' . . . . . o Io -›4 co n n .

de _pdgar pel-indico da rcll'cula cidade a tolha. ' . l“ ' gga e . .

l _ . . _ .A _ _n _ l D. (h homens_ abandonam as culadm o lngr'tu

c andestlna que publica o Junta menta levo uclo- . .

"ari“ V ' para os lm (pow, rosolvnloa a trlulnplnir ou mor-

' ' . ._ . o' na uul ,r ' :iu-a a, .* '- I'i ' H -, o

Marselha, 5.-AgIt-'lt'ao e anarclna em Athe- l r '7 ll“: 6° l i' m o um a“” m l“ “l s

m“
roubam seus hlhoa o. arrow-:nn lhes o~= olllm.

_ l. Cons ¡,.tl 50¡ edem,.,1,,,,,, em md“ a Gred . Não :dmndouois a l'olunial Não t'alNEI'l'lS

cia . p 'ç l vêlos reduzidos á alpaw:¡›r~raç?m; não doixois iu-

' ' ('olnli'i ' a t' st do " i¡ l( a - 4 u 'rc-l* r 1 o (N a vos

Duas representações api-montadas á asscm- a. ,6" a "l .vw “,i' Í l 'l ll¡ l t

- u . . . . ll( i' H "t " ' ' ' llc'l ii' 9 ' ' ' i

blêa podom para rei um print-!po italiano. ~l a l l l 5“' " mi““ '” 'l '" " th' “em“

. . \'U "Í .

l'arls 6.-(Jootiuunm os do: inclina tele ra- . . . .

u ' - . - l . ~ Romanos do Daunlno lilmlinariug luwandl-

i plucos aunnncnnnlo llntlttttl'i routradictornu so- , . . ' '

_ , . . nax'os, vo< sou a bt'lllcus'n vanguarda dos poros

l lun a l oloma segundo procedem da Russia ou . * ~

\.m__uv¡a _ no ('ombalo quo hop'. se ¡lu-lmtc no glorioso paiz

' ' _
. l . _. r . .

, . ›(-s or- ~- .- .

Na linha corrou hopi ruumr do quo a Prm- de b';.| kl' t 1.( ki) ”,mlwp 1 l. .

. ._ ' ' se: : r ' ' ' -. -

um tomara. pior-auçoos no ducmlo dc Puson, o que ' | " Í“ a l 'É ' ”fil" N"" “'"l " ( " ' "_“

paz bulxm_ u, funda* to; é um traglco episodio (lo roubo connuettldo

. . _- ' - polos milhat'ros do septeutriño, eu¡ (letrinwnto da

lulln, 7.-Julga--~'e que o governo cmnblua- . . , . .. .

,. _ ,_ - . . . ~ l. A . b liberdade o da vnla duma das mais consuloravms

Ia o (Iuptl stnno pouco lltlut'tlth pal licn .nos c su - l ,1, _ F, d ,d l . _ l _

scripçãu !album nações t a .mopa. 4 a No¡ om t a touca ulrta

Trieste 7 -0 connul dc Riviera om Atire- “mm“ a “mma" d" lmmpm que qu"" Viva'. dp'
, 4 . 4 .

nas foi pri-so por causa da conspiração doscoborta

para restabvlvccr a dyuastia. A

O commi<sario Êuporior das ilhas Jouim pro-

hibiu em 'Corl'ú o nicotiog om favor da nunan-

ção da. Grecia. '

Vamovia, 7.-Fal amnute só. atlribuiu um ; .

i 0:¡ vulentos hnngaroa tiveram recentemente uma

novo triumplm a Ul'agamirani, que morreu n'um'

combuto a 22 do fevereiro.

, Em Mymhow os rcrnltnsos fugiram ao pri-

moiro tiro.

As tropas persa-guiram-nos. Atacado um !lou

lmuilns proxinm a Kumon', "eixou mais dc com w

mortos no campo.

(.'roco\^iu, 7-05 owrimeuto: militares dos

voluuturim forum dirigidos cum grande acerto, e

m russo“ lmtl'nl; c t'nlll (lccnlcnlo.

.livl'liu, 1-04 gabinetes de Paris o Londres

convidaram a l'russia a tomar parto u'umi cou-

t'creucia relativa d (”Malaui da l'olnnia.

Marselha, 7.-Uul'-l›:tl(li (Eit'l'tãt't'll on clicie

principal doa sublovudos, :u-mw-lhandn-o u que

estenda o morinu'nto :i antiga ¡'olonia.

O papa o Antonelli I'csistom :tos don-jm que.

eu¡ rolaç'ào á l'olouia ni'tnil'›-sta um enviado do~

czar cp¡o_acaba de clwgar a Roma.

Bncharest, 7. _Uma deputaçãn da assembléa

se apl-oscutou ao principe com o lim de protcatnr

conth a linguagem oti'cusira que cmprognra o

viro-presidente contra o chofo do estado, no a--to

dc Inc-usagcm.

Londres, 7.-Diz o aMorning-l-'oatn que o i

imperador d'a Austria é que. tem na' sua mito os

futuros destinos o a sorte da Polonia.

O rei dos belgas aceitou a missão de arbitro

na questão ingleza com o Brazil.

Boroa, 8.-Mruotti filho dc Garibaldi, pio'-

sou_ por aqui em diria-ção á. Polonia.

Muitos auiasos sacm tambem com o mesmo

destino.

Londres, 'SL-A4 noticias de Nova-York al-

cançam a 27. Começou o bombardcmucuto dc

chllsbllrgr).

A ordem de formar regiinontoa de pretas

causa viva agitação em Nora-Orleans.

uidente Lilmolu e ana administração.

O algodão está a 91.

O oiro a. 72.

Os cambios a 188.

Idem idem. -Quatrocoutm mexicanos torna-

ram a occnpar Acapulco.

Idem idem-Lord Grey confussou que tinha

mandado a Varsóvia inspectores da policia itlglc--

za para quo organisassem a policia n'aquolla ci- Í

dade.

Brescia houve manifestações populares em favor

da. Polonia. '

Coustautinopla, 7. - O sultão mandou casti- i

gar os musulnmnos de Koiashiu, culpados do ag-

gressão- contra os chriutãos.

'From-Port, 8.-Lê se na «Europa» que a Iu- L

glaterra, Austria e França, estão do accordo, não

em enviar á Russia uma nona collectiva, mas no-

tas separadas em favor' da Polonia, N'cllas hn..

de pedir a paciticoçüo d'aqunllc paiz pelo cumpri-

mento dos tl'actudos.

Versos-ia, 8.-Muitos bandos fogem disper-

sos.
.

Brngdamoristes e Jesunski foram fusilados.

Diz-se que marcha para a Russia o principe

Constantino, e que o substitua o principe Alexan-

dre de Hesse.

Berlin, 8.-0 partido roaeciouario promove

assignaturas n'um msmit'estaçño ao rei em que se

denuncia o pl'ouodimonto da camara dos deputa-

dos como illegal e anti-patriotico.

A junta da insnrreição polaca publicou um

mallifestomclmselbando 'oa habitantes da. Gallitzia

ePosero a que se não insurrsccionem,e permane-

çam trauquillos; porque sómente a Russia é ini-

miga da Polonia;

ll saborás o que pozu.

L________

i

Augmenta o descoutentamonto contra o pre- p

Turin, 9.-N'eata capital, em Napolea, e em '

3 baixo do sua cabana com. o producto .de aims

|nñU*; (le-*(Ndltlll que (ltll'nvi'l Pl" qlhllltu que “ad"

um Nó pouso um seu estonmgo c (leixu delmixn

da mão do rerdugo_ coroado sou \'isiuho infeliz.

Não ahaudouois a Polonia! Ao menos imitao

russos tyranm; I-llos tambem a não abandonam.

prova disso; rirtoriosos eu¡ llupsbnurgo, -foram

aniquiladm por seu rluuplico.

E tn ruardiño dos Al ms cadeira da Euro-
¡ L | i

pa, (ll-scendonto dos homrun do Grutli, lança tua

; rarabioa republicana na balança da Europa, e

São hnio os poros livroa'quo devam restabe-

lecer a ordem no mundo, agitado pelas reloida-

dos do moribundo dospntinno.

,, . , . , w .
Lao nlmudouela a l oloma. So todos a apl

v daruuw, como é nossa obrigação, toremos com-

i pl'illoicom um doVrr .agrado, e o mundo poderá

I constituir se sogundo o exigia o liam entar da cs-

pccie humana; então beunlicto seja Dvusl

' Caprcra li) de l'overcil'o

de l863.
'

J. Garibaldi»

' 'NOTICIARIO

Para os reeohedores de comarca.

- A t'olha otiicial publicou' a. neguiute portaria:

«Constando que alguns rocebedores de co-

marca nc tõc-m recusado a cobrar dm guias que

i são pasoula* pelos escrivães de fazenda para o

pagamento das contribuiçõos rçiaxadas, a parte

, que pertopco it fazouda sol) protexto de que toda

a importancia (lua guina, que comprelwnde a col-

lecta em dir-ida e clustua do processo, deve ser

arrecadado (annulativamento; e_ sendo certo que

esta pratica é contraria aos interesses do tia-.sou-

: ro, alom de ir de encontro ao que superiormente

W tom sido determinado, b'cm como ao que dispõem

aa instrurçõea que fazem parte do decreto de 30

dc dezembro do 1845: manda sua magestade EL

Roi, pelo thesouro publico, que a di'recçño geral

da contabilidade expeça ¡tswu'dolls necessarias pa-

ra que os pri-:ditos recebednrm de comarca, no ca-

so do apresentante das guias querer satisfazer

parte d'ollas, cobrem a referida parte ni'm rece-

bcndo por modo algum das guias quo. llica forem

enviadas a importancia das custas do processo,

omqnautoo thosouro não estiver embolsado da

Collecta e em divida e respectivo uêllo ; e que, no

caso do pagamento das dividas scr feito em di~

versus e'pochas o parcellas, estas entrem na sua

l totalidade nos cofres da fazenda até ao Completo

embolno da collecta relaxado, ,c mou-,a Sejam di-

l rididas cm quantias proporcionaea no principal da

- divida'e á importancia das custas.

W l'nço, 4 'do março de 1863. ::Joaquim Tho-

1 meu Lobo (IAyíld.: Para a direcção geral da

I contabilidade»
.

nua lembrança-Diz o ¡Transtaga-

no», que a sub-inspecção geral dos _correios mau-

dou cuohar estampilhas da 10 réis. São de côr

amarolla, e brochente estarão' expostas á. ven-

da, E' mais um meio de tornar mais rapida a. ror-

. l'e'*p()lldt'uciu que so eXpede. '

Varsovla na actualldadef .- Div. o

aViannonaer, que uma; mrrerpnndencia de 2l de

fevereiro pinta assim a situaçao'dé Varmria:

«A cavallaria oecupa as encruzilhaduu, a ar-

tilheria na boch das ruas. _

O's jardins publicos estilo fechados e guarue-

ridos de soldados. A

a 9 horas da noite, ás u'itiulas vibrações

do sino grande do S. Joao, apagam-se as luzes.

Tudo é negro em Varsovia, tudo é doam-to.

A3; 10 horas o rnt'ar doi¡ tambores c toque

das cornetas dá. o signal de apagar o fogo.

A ca'allaria &infante-ria percorreu¡ as rum;

desertos, e desgraçado (l'aquello. quo encontram

l_ retardado l'óra de rasa. '

    

Ainda qnt- liaja ilu't-mlin ou pessoa da ÍÍ- m

lia em perigo de vida, não se póde suliir a na i

luar snocorro,

De malte, cn¡ cada uma das casas hilt'llI'I-v-

sas, e mts quam ›e lliiu Vê luz, e elnquuuto 43W'

na patrulha“ paaoon por baixo das ¡auollas, I¡

as tiaradurae do< carnllo~ batom nas calçada u

"Itu :ortiuir das mnou se misturam as pal-'HI w

tio' sonha das neutinpllas, nos quartos mais ¡nt- x

les todon as familias velam.

As jauollas são calal'ctadas para não trahi¡ :n

reuniao. |

Uns rezam por seus paes, por soos irmao:: n-

pela patria, outros fazem tios e arranjam limpo--

nos pacotes de provisão-s. .

O ouvido inquieto escuta o ruido da rua. '

Toda Var~ovia em. então um oração ou m

trabalho--1uulherc>x, crcanças, Velho!, todos l..-

zcm o que podan '

Dia e noutc, em invisivI-is i-sromlerijos, ou

daciosos patriotus fabricam armas, polvm-a, l)ul:.-

e equipamentos, ilnprimcm orde e procluumcw- z

do comité socl'cto, o recebeu¡ e oxpodom dcspw

chos e volumes por correios 'que se crusnm com o

campo dos iu›urgontns.

Porém, na turparrucia, Vul'suviuestd mor-

 

ta !I

Já era tempo..-Foi votada por unaniin'-

dado, na camara alta, a resposta ao discurso da

corôa.

nuclo total. - Houve ultimamonte um

duelo que proorupa muito o corpo diplomatico du-

Vienoa, e dc que um jornal do capital austríaca

dá a. seguinte noticia:

103 dois aniversarios eram o secretario 'da

legaçño de Hespauha, M. Muragna e Mildnsola,

e o secretario da logação dos l'aizes BaiXos, o

comic ltechtern de Resardo. Este ultimo ficou nn

campo morto por uma' bala, que lhe atravessou

os' doiR pulmões. ,

'l'inha-se convencionado o ducllo ti. pistola

a uma distancia de 50 pagos, com a faculdade do

um e outro dos advoraarios avançaram 10 pas-

sos, de modo que dispararam a 30 passos.

Se o combate á pistola fosw sem resultado,

continuaria depois á espada.. '

O conde Rcchtern, ¡nanacebo muito distincto,

ñlho unico, e herdeiro de uma das maiores fortu~

nas da Hollanda, atirou primeiro, sem acertar no

sou advorsario, (plo disparou depois o'o matou.

O cadaver foi encontrado por um garda-

bosque. -

Tinha-se deixado um bilhete na algiboira do.

morto para so fazer n'um suicidio._p(u~mu as ill-

fnrmaçõos colhida“ destruíram «sta lioção.

U hospauhol deixou a Austria o até ao pro-

sonte continuam desconhecidas aa ti-stcmunhun do

duelo.

Diz-un quo a cansa ¡num-.onto, dote tragiro

&tunniet'ilul'lltn foi uma bella dama, nos snlñt-s da

qual eram rocoliidos na dois jHVl'HS diplomalas.

U lumpmilml tore t'illlHI'B o. :mulMJIl por ma-

tar o non rival, olworrando otrkelannmtc todna

as prescripçõos do codgo da lnuu'nl»

' (Cana. do Ported

Duelo t'ollletlntsttoo. - Diz u «Con-

SN'VnIlUI'», «pie uma lidlm italiana rali-ro. u seguiu-

te (uso, que so por (':i péga a moda| tom do has

vrr em onda rn-dacçño nur duo-lista do mnprn-ilnda

por (H iiilht-tiuistas, e os noticiariatas, avo* pri-

mos Coin-mãos, não torom tclupo para sc batcr a

toda a hora.

No dia 18 do passado, houve um (llu-lo nos

arredores de Turin entre o sr. Botto, tiilhctiniatzt

da @Gaya-tn do. Turion, e Salviui, celebre actor

tragico italiano.

,Parece que o primeiro, osorovnndo :ic-erra do

desempenho da tragedia «tt'rancesca di ltiminin,

lastimara quo o actor Salvini no l'aolo, não se

tivesse elevado :i altura da sua reputação.

Salvini não gostou da sua oritira, procurou o.

folhetini~ta e applicon-lhc alguns morros. Botto

pediu uma satisfação e seguiuse um duelo, li-

caudo' elle ligeirmuonte i'm-ido.- '

Escosâmos dizer que todas as «ymputhias es-

tavam do lado do folhetiniatu.

Exposição de prodll'ctos (abs-ls.-

Iustnllou se houth a. (-onmiisuíio nomoada pela

direcção da Associação Industrial l'ortm-nse para.

promover a reuiossa do productos da industria.

fabril do tecidos de algodão, seda,linl¡o e lã, pa-

ra a axlwsiçiio que dove ter_lugar em Lisboa nos

proximos mech do julho e agosto.

A conunissño constituiu-se do

modo:

Presidente o sr. Raymundo Joaquim Mar-

tios.

Vice-presidente o sr. Jmé Francisco da Cos-

ta_ Guimarães.

Secretarios osmrs. Jo'é Port-ira Cardozo J u-

nior e Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. _

Associação lrmuotora do Lisboa declarou em

ochio dirigi-lou Associação Industrial Portuense,

quepa exposição seriam. admittidos tambem os

productos das nossas fabricio¡ dc papol. -

(Commercio do Porto.)

seguinte

Mulher lnllll§1rlosa.-Audnra por ahi

uma mulher, que com o falso pretexto do nlitol'

uma subscripçi'ío para pagar unius arrecada:

alheias que lllc tinlmm roubado, condado. porta,

em porta erproitando oct-naiiio do podnr infringir“

o 7.° preceito do dc'calogO, e tanto Írz que a pn-

licin da rPnguriãt da Victoria deliberou correr lhe

na pista _e capturamlo-ua entregou á inatiça cri-

minal, para que lhe tome conta dos feitos.

Na_occasiiin em que foi presa trazia consigo

455000 réis, e o papel da suppmta subscripçño

com tre-s nomes de letra igual á do reclamo.

E, eridoutn, portanto, que o dinheiro tinha

outra proveniencia que ni'io é'a hubscripçño.

(Idem .)

_
.
-



lmmoralldade. _0 sr. João l'lenl'iques

da Maya, actual escrivão do juizo do paz do con-

ra-llno d'llhavo, Constantes, que é um dos preten-

daqm-lle COllct'lltt), vago pela morte do sr. Fran-

I'iswi Antonin d'Almoida. _ '

t) sr. João da Maya foi despachado para.

aqui-lb! otlieio, hoje vago, mas que elle vendeu ao

litllm'iilo, mediante 100 rs. diarias, cuja obrigação

.-oxmu com a nomeação do mesmo sr. João Hen-

riquvs da Maya para escrivão dc paz, que lhe

(aum-gui“ o sr. deputado por Agueda Manoel

Firmino, talvez, para exonerar seu fidlecido sô-

gro :I'aquella diaria de 100 rs.

Agora, dizem-nos que aqin-lle veudilln'to de .w

empregos publicos pretende o mesmo oflicio que '

vendeu, e que é protegido pelo mesmo sr. depu- g'

tado por Aguada l! Não sabemos onde esta maior '

innnm'alidade se no protector, se no protegido. '.

l'lm todo o caso avisamos disto o .sr. ministro
. o l

das _mangas_ ¡

Parada-Partiu no domingo para Lisboa '

dentes ao ollivio de escrivão do juizo onlinario]l

|

tllssitlcttlttii ((3 ou 7) em ostensira opposição ao

governo. _ _ rem editosi de dez.dias, clnuuaudo
Lemos em uma t'til't'(i›=ptililltillcut do «Jornal

do Torto» que a cansa d'esta nova faze dos 'liso' ' "mms O? credores que _ milha") dlre'lo

dentes íôru a eleição do sr. Mendes Leite por ea_ á quc'mllíl de l'S- 193805 pertencentes

te circulo ll'Aveiro. v

'Não acreditamos que homens de tão arrai-

godne convicções, e do tão inabuzavsis principios l

politicos, fossem lovadiis a separar-sc do governo

por um motivo tiio l'ntil. ' I

Ainda assim, reunidos os novos deputados, ,

o governo poderá. contar com uma maioria de 25

a 30 votos. 1

a Maria,

tentes no deposito puliilico,que fo 'nm .pe-

nhorados aos mesmos na evocação que

lhes movem Manoel Thomaz Vieira e

outros. Os editos correm do dia 12 do

, _ corrente.

No dla 20 do corrente partia para Inglater- '›

i-datl-¡polaçuo do nosso vapor allilidullon, que ,O de abril proximo, ás dez ho_

ali foi mandado para com-ertar e acercSv-cntar,e dc- i

pois do que, dizem, licára o melhor barco a ra- i ^ ms da “mpb“, Se de arremnlmlt

por que actualmente possuimos na nossa marinha perante O (ll'. JUIZ de (llt'ffltt) (lil coma-rca,

de guerra. a uma letra de terra no Slllo do \'alle do

Consta que o insigne compositor Verdi, Pombo, que pane do "ascende com

:actualmente residente em Madrid, vem Vlelllll' a Manoel Francisco Carvalho, e poente

 

nussa capital e acidade do Porto. Se esta visitaí _ . h d C v_ i. ' .1..

se vrrilicur não deixará de receber enthusiasticas com 03mm O a a““ m *l* "va "l 'l em

a Manoel Marques Abhade, e. rs. 6:417 -

menor irmã d'aquellc, exis-_

!Mo cartorio do escrivão Moraes, cor- (hmm e cinco burlas' .1.,- t'thlItlm.

l Duzvnluv4 pollm de (-amulça.

, Cento e \'inte e novo garralas rom magia'zia ral-

I ciuaila. .

I Domito liltros de grez de ¡lilli'rentus tamanhos.

Quatro vazos de grcz para ter agua quente, c

. llilÍlOUl'l' Uh' 'lua',

Treze boious com tampa.

Nove garrafas pnrpneuas de groz.

Uma porção do soiine lullitu arariada.

Uma porção de salsa partilha muito urariuda.

Uma maquinaalo pri-parar algodao-umha¡ l" lt ll.

Uma tuatptin't para dubulhar trigo, u.° M-mur-

ca C l). -

Uma dita para crirnr, n.” (3_ Inoroa C P.

Uma dita para crivar coreana e grãos, n.° T -

marca C l'.

Um cofre de forro, n.” Iii-marea C l'.

Cinco barricas grandes t'mn cebo, n.“ lol, 182,

183, 18:3 e 188 - marca V .l.

Seis ditas pequenas com pequenas porções do

mesmo t'telm, muito cheio do ari-ia.

o nosso particular amigo o exm.° sr. Manuel José ,

Mendes Leito, deputado ultimamente eleito pelo

circulo d'Aveiro.

S. ex.“ vae ainda tomar parte nos trabalhos

(la já adiantada sessão logblativn.

Caldelra. -- Atravesnou hontem as ruas l

desta cidade a caldeira do uma machiua looolno- i

tora, que se vae montar e oniprogar na condu-

ação de matei-ines entre Aveiro e o Pano.

, Desastre.- De um dos tubos da ponte de

Regueira cahiu hontem um homem que tirou no

mais lantimoso estatloque se'pódr- imaginar. Para

maior desgraça eahiu com o peito sobre alguns

ferros, o que mais colicol'l'etl para o (li-.sronjunctur;

o homem,rom um braço quebrado, e a cara cheia

de Coutusõt-s, foi levado para Arada para lim eu-

direitarom o braço, Ina-c suppõe~se que não e-

capa_. t) desgraçado é d°0rar.

Arrematação. - No logar competente

public-âuios a portaria que approva o projecto para

a comtrueçiio do lanço'tla estrada de Ovar aOli-

veiru do Azemeis, comprehendido entre a estação

do caminho de ferro em Ovar eAlmus do Andra-

de, na extensao de :1:809,10 metros; cheio itssim

a que ordena que no dia 2'¡ do proximo nwz de

abril se hão de rebober no governo civil d'este

districto propostas em carta fechada para a ar-

remataçi'io das obras do lanço da mesma estrada.

A base para a licitação édo .8:3895000 rs.,

e o deposito provisorio é de 1005000 rs. em di-

nheiro ou 20045000 rs. em inscripções de 3 p, c.

CORREIO

Na camara dos dignos pares, na sessão do

dia 13, tinha. havido uma votação que reprovava

o centracto para a venda do caminho de ferro

das Vendas Novas e ramal para Setubal, e con-

cessão de duas novas linhas de prolongamento, A

uma a partir d'Evora-na direcção de Estremoz,

e outra de Beja até ú margem direita do Gua-

diana.

Este contracto já. tinha sido approvado pela

- camara dos srs. deputados, c é para. notar que

a eómmissão encarregada de dar o seu parecer

.sobre este assumpto, (li-z n'elle,"que tinha ouvido

as explicações dadas pelo governo, e quasi mani-

t'estnva, que o mesmo' governo concordava na

conclusão da reprovação.

Só assim se poderá explicar a assignntura do

parecer por alguns dignos pares quo silo reconhe-

cidamente governamentaes. '

Não obstante isto, os jornaes da opposiçà'o

tiram thcma d'acpti para dizerem, que aquella vo-

tação foi um -c leque dado ao governo n'aquella

casa do parlamento; sel-o-hia. so não vissemos eo:

mo signatarios do parecer entre outrm, os no-

mes dos srs. visuondo da Luz, barão do Villa No_

va dc Foscôsi, conde de (Zastro, Bahly, Larchor

ele. i

Para nos é fora de duvida que o governo

concordou n'aquelle parecer.

0 sr. presidente do conselho de ministros '

que insistia a esta sessão, declarou que u'eompa-

nhia oñ'ereceu varias e novas nwditicaçõee, e ox-

plicnndo-M, achou as rasoaVoix e acccitaveis. '

Na camara dos srs. deputados na sessão do

dia 13, tinham sido approvados os pareceres da

commiesiio do -veriliraçño de puderes, e em segui-

da proclamados deputados os srn. Silveira da Mot-

ta, Albuquerque Caldeira, e Suiça e Alnn'ida; to-

mando :instinto os dois primeiros. Nicstu ¡mL-.una

sessão declarou o sr. _Roeha l'c-iXoto que havia do

discutir a eleição do circulo d'AVc-iro. I

Ficamos anciosos por ver o discurso do s.

ex.“ sobre este assumpto.

Na sessão do dia 14 foram approvadas as

eleições de Estarreja, Caminha e Oliveira d'Aze-

IIIGIB. n .

Voltou de novo á discussão _o artigo 2.° “da

lei dos vínculos, etomando a palavra sobre elle o

sr. PinhrCoellio,com ahabilidadé eox-poriencia do I

t'ôro,que todos lhe reacnhocemdemonstrou que este

artigo não estava redigido eomsneeessaria. clareza,

quando falls já. dos inunediatos successoresáá das

suas outras condições, e que o artigo assim redi-

gido havia de dar logar no futuro a muitas du-

vidas, sotismas e argucias, o que era preciso evi-

tar.

' Alguns srs. deputados requereram que esta

sessão fosse prerogada até á votação d'este arti-

go, mas este requerimento foi' regeitado. .

Na' tim d'esta. sessão foi destribuido pelos

srs. deputados o orçamento do Ultramar. Depois

de 10 nnnos é a primeira. vez que se apresenta

esteorçamento, pelo que muito louvor merece o

sr. ministro da marinha.

Os Correspoinlentes de Lisboa para os jor-

uaes das províncias dão o pequeno grupo dos l

(Nações o grande maestro.

'l'iuha fnlh-cido em Lisboa o sr. conde do

Redondo. Era um fidalgo dos mais antigos,-e

muito respeitavel pelas suas virtudes, e um dos

principaes ornamentos do partido legitimistu.

O actor Taborda projecta uma digressão ás

nossas ilhas, que tem mostrado muitos desejos de

' gosar o seu merecimento e talento seenieo.

Todos os dias se esperava no porto de Lis-

boa a nossa corveta'Estclania, que segundo as

ultimas noticias devia partir de Gibraltar no dia.

12. '

A senhora infante D. Izabel Maria na sua.

chegada a Madrid foi recebida na estação do ca-

minho de ferro pelo marido da'irainha de Hespa-

nha, pelo nosso embaixador n'aquella côrte e por

alguns diplomatas. Para solemnisar a chegada de

sua alteza, deu sua magestade a rainha um ex-

plendido almoço a. que assistiu toda a familia real,

os grandes da eôrte e o nosso ministro.

Clama a. Revolução de Setembro, e entende-

mos que toda a. imprensa deve' clamar, contra o

desliiazello com que estão sendo tratados os livros

da livraria das côrtes, onde se achavam mais de

100 mil volumes, pela maior parte pertencentes

ao extincto convento de Alcobaça, os quaes ti-

nham sido postos em monte dentro de dnagpe-

queiras casaR, onde talvçz a humidade e a traça

tenham feito muitos estragou, quando por oecasião

da acclanmção do senhor l). Pedro V foi mister

aformosear aquella sula da linaria.

A revolução da Polonia. tem despertado ge-

raesbçympatliius em toda a Europa. Por toda a

parte se abrem subscripções, e se fazem beneti- l

cios em theatros para os seus productos sermn

remettidos á junta datpiella patriotica reVolução. '

1 ANNUNCIOS

Manoel Simões Amaro, presidente da

commissão dos artistas, nomeada para

promover solemnes exequias pela alma

do fallccido exm.° José Estevão, decla-

ra que 'tendo sido mandado pelo seu

chefe para as obras da Ponte da Ratta,

encarregára nessa occasião :rrealisação

do fim para que fora nomeado ao

vogal da mesma Jeronimo Pereira. ,Sen-

do certo porém que até hoje nada se

tem feito, e não querendo o abaixo as-

signado ser arguido d,essn falta, decla-

ra que nesta data escreve á comunis-

são a exonerai'-se, e a pedir que se no-

meie outra pessoa, visto que pela ,sua au-

sencia não pode desempenhar o cargo com

que foi_ honrado pelos seus cómpzmhei-

ros no trabalho.

Ponte da Ratta 14 .de' março de

1863. '

Manoel Simões Amaro.

Quem quizer comprar

umumorada de casas de

um andar com seu quintal.

.. .. e mais perlenças sita ao

entrar na rua do Espirito Santo, d'es-

ta cidade com frente paraustu'ruae

  
para u do ltatto. .falle com Manoel'

Ferreira Correia_ de Sousá que está

authorisado para atender.

 

Pelo cartorio do escrivão Leite, na exe- ¡

cução que move João José Pereira

Guimarães, a JOSÉ Maria idOS Santos Fl'el- i Duas quai-tolos com oleo de coco~marca E (den-

re, ambos desta cidade,se hão da arrema-

tar no dia 22 do corrente mez, na casa

d'audiencia d'esta mesma cidade, os se-

guintes bens:

Duas pipas avaliadas em 1:000 rs.

Uma dorna de Pinho_em 120 rs.-Uma

commoda de pau de fora em 7 :200 rs. -

Seis cadeiras de palhinha em 900 rs. -

Uma egou de côr castanha escura em

92000.

. _ Cincoenta e iioVo garrafas do corri-'a irota mi'-
¡158000 rs. - Mais uma lell'tl de ter- m). J l (1'

ra no SÍLIO das Bregeiras , que parte Cento e vinte_ e nove garran de correio branca

(Ale).

Aununeia-so igualmente, que a ri-queriumntu

de Lourenço l"nukc, vire-round de b'. M. llri-

titnnica no porto d'esta cidade., e comigoutario

nomeado pelo capitão da sllltlttdltll (Escuna, se ln'io

de arrematar os ttltmcltmmloa salvados perante

esta mesma. Alfandega, se dentro do praso de

do norte com Joaquim Simões Marli-l

Vinho, e sul com José RodrigueS'd'Al-

' meidu So'ares, avaliada em dez mil' rs.,

por execução que movem Manoel Tho-

maz Vieira, e outros a Manoel Mar-1

ques. Abhade' e irmã Maria. - Escrivão i
Moraes trinta dias não tiverem sido i'erlulnmloa pelos do-

' ' nos, constgnatarios, ou outras pessoas que a ellen

 

tiverem direito, as «pinos sito convidadas a dedu-

zd-o dentro do referido praso; lindo o qual se

passarão ediltws para a venda dos salvado» não

reolamados.

l

DILIGENCIA

 

Francisco

Canaa,da Moa~

. lhada,estabr-le-

i › ceu duas ear- '
--

0 escrivão da receita

João de Mello e Freitas.

  

   mana , entre

Aveiro e (Jo-l

  

. _ ,wv *à*

imbra§partindode Aveiro nas quintas e domingos

as 8 horas da manhã, e do Coimbra nas quartas

SEMENTE EE Ellllll El Elldlll

_ . _ _A _ “land Joaquim Marques.- do Iu-

82321 ::ILLÍF;.'.2...I"',321,33..demitiiãffü "lià'õm gar da Itespinlniira l'rrguezia
"élir Podendo levar lb'uarrateis do peso. Havendo

lugares vagos, . acceitiiiii7se passageiros no (':uni- I . _ . .

nho, pelo-preço que se convencionou'. Os bilhetes ' 6

' então :a venda na loja dos srs. Pereira Busto & .

unas, esta bella saliente. e Inus-CJ', na rua dos Balcões.

lugum-se bons quartos particulares', "and” l' “Willem“ E"“ 95“' WH'
eo", Mamma emuslwa nom_ d'ide de batatas não só produz de iii

lg““ S' Paulo "$019 validar: “le l iliolstislliiilwildnimsuialilddiiindiismelsmuéum dos mais concorndose mais ' ' ' ' 'l .1 ser
com”“ da calm, 6 .atacados estes tuherculos prendas;

_ Ã recolnmendu-se ao publico. '

  

ela Allimdcga d'Aveiro se anunncia que tendo

P naul'rngado na praia da' Vagueira, no dia 3

de dezembro ultimo, a eseuna ingleza :Elisabeth l

of \Visbech = capitão J. T. Rose , l'oram salva- '

das, e se acham armazenadas as seguintes fazen-

das pertencentes i't carga da mesma eseuna.

uninnnn nnnsn

  

Trinta e duas quartolas Com melaço -- marca

li' n r. . | lllustradu com 20.000 gravuras
Uma dita tambem como melaço, e com a mesmo.

marca.
Editores, A. J. S. Maltese J. VL. Coelho

Dczenove bai-ricas com pó miserraduru de pnu g

campexe--martut L SL C.° -

Uma porção de pau eampexe-marea C.

Uma dita. dito-marca l).

Uma 'dita dito-marra F.

Oito bnrrious com alvaiade-marra V S.

Tcm dita-i com porções do mesmo alvaiade.

Onze ditas com pos branros deseonhecidos-mar-

l ca L J. -- Lisbon.

Duas ditas grandes com pós'pretos--imu'ça T) C.

Seis ditas mais pequenas com os mesmos pós, e

a mesma lthttk'tt.

Quatro ditas com nznrei'io- marca F (dentro em

Bomjardim, 72 '-- Porto

Sob este titulo, vae ,mn-'u luz, brevemente,

imm cibra importante, traduzida e coordenada

i do -Dícfíonaíre Français, illustre', et Encyclo-

rádio Universelle.

Esta nova publicação é muito util a todos.

Compõe-sn de muitos milhares d'artigos, sueein-

tos e Completos, acerca (lc todos os assumptos

que exigem certos desenvolvinn-ntos. E' nm im_

meuso l'epel'tul'io de (liversos conhecimentos mui-

_ _ to necessarios. .

lim” .de mama'de B v I . b i Esto livro, só, fôrma uma rica bibliothccu,

um" mm”" cm" "Amei "'_'“m°'l '_ "Í 0"' tlue oll'erere um leitura tão variada como attra-
Uma dita com dito--nmrt'a I_ II.

Duas ditas com vermelhño-marea D C.

Quatorze bai-ricas com tinta verde-marea V S.

Um barril com ninopla- marra V S.-u.° 773.

Um caixote com sangue de Drago, n.° 760 - Post“ e", typo "O", e impresa¡ em bom papa_
i marca V b. _ _ a f -Pnblicar-se-hão 4 cadernetas por niez, in-4.°
Í Duaslbaii?consagra?“Elipftiibre - marea F (dentro i preço, cada caden'mt", para o Por”, 5,0

i Un ¡LO lv o rs., pagos no acto da entrega. Os srs. assignan-

I D““ Q“ÊNOIM 09m c”"“f' "- 1; e 2 _ "mm“ tes das províncias pagarão, adiantadamente, 12
J G F (de'ltro em b'c°_de d'“""“'t°)' _ cadernetas, n 55 rs. cada uma : o pagamento pó-

Unla quartil“" com Oleo de I'llhaça _ "'° 742 _ de ser feito por meio de vales do correio, e sem
l marea. V S

' 'i _ -_ que se receba a sua importancia, não se fará re-
l

_ o _

. i
'i Um* dita com alto n- 744 “mm“ V S' :nessa alguma.. - Annunciar-se-lia a l.“ caderne-

Uma dita com dito-n.° 74õ-marca V S. m, ¡,,go que esteja impressa_

Uma P'P” ci”“ (hm-fmz”" M' o _m3 Assigna-se, no Porto, nas livrarias dos srs.

U"“ qm"” n em“ O m e Palm”" “mm“ Francisco Gomes da. Fonseca, rua do Bomiardim
C“-V S- - 72, onde deve ser diri ida a corresimideneia

Ullm dltn Cm“ dim-"P ¡64_"m“'“ V S' franca de parte, (aos ediãwes); Viuva-bloré, praÍ

ça de l). Pedro; Jacintho Antonio Pinto da Sil-

va, rua do Almada; e na livraria'Populm', lar-

; go dos Loyos, 44 -~ em Lisboa, na do sr. Lava-

do -- e em Coimbra,_ na do sr. José de' Mes-

quite..

N. ll. Quem agenciar '10 assignaturas,

receberá 1 exemplar gratis.

as mãos de todos, porque foi leito para todos.

A Encyclopedia Universal sera com-

tro em um sino saimão).

Oito barrieas com cimento romano, com a marca

L (dentro em bico de diamante).

Uma barriea com folha de zinco em um rolo -- x

marea M F F.

Uma dita com i'astilhos de canteiro _marea E P

(dentro em bico de diamante).

Trez ditas com estanho em barras (solda)-mar-

ea J G F (dentro em bico de diamante).

Dezenove caixas com folha de Flandres (lata) --

marca WV. _

Cinco rolos de chumbo em pasta.

 

RESPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.

   
Typ. do Distr-teto de .-lvelro.

ctiva. Por conseguinte, póde ser eolloeado entre

    
' l


